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No Brasil, nos anos 1945-1950, (ent�ao jovens) f́õsicos regressaram de estágios de estudos

e pesquisas nos Estados Unidos e na Europa: Mario Schönberg voltou de Roma e da

Universidade George Washington, Marcello Damy de Souza Santos, de Cambridge, ambos

da Universidade de S�ao Paulo, Cesar Lattes, da Bristol e de Berkeley, Jayme Tiomno

e Walter Schützer, de Princeton, o autor deste trabalho, de Princeton. Foram anos

de intensa atividade e discuss�ao entre os f́õsicos. A minha preocupaç�ao era estimular a

investigaç�ao cient́õÞca na Universidade no Rio de Janeiro (ent�ao denominada Universidade

do Brasil) mas o sistema de professores catedráticos (e eu me tinha tornado um deles

em 1946) era ŕõgido, n�ao permitia a convocaç�ao de jovens para a iniciaç�ao cient́õÞca,

n�ao havia posiç�oes universitárias para eles, os catedráticos tinham seus Assistentes que,

em geral, lhes aliviavam o trabalho de ensino. Neste quadro, nomeado, após concurso,

Professor Catedrático de F́õsica Teórica, impossibilitado de obter dotaç�oes para a pesquisa,

contribúõ à nomeaç�ao de Jayme Tiomno como meu colaborador na F́õsica Teórica, e de

Cesar Lattes, como Professor de F́õsica Nuclear. Mas, no ano de 1949, nós outros tomamos

a iniciativa de criar uma nova instituiç�ao � o Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas �

como sociedade privada, com o apoio de empresários e poĺõticos de prest́õgio. Para isso

contribuiu a repercuss�ao na sociedade brasileira dos trabalhos de Cesar Lattes, como um

dos descobridores dos mésons pi � dos pions.

Em poucos anos, foi importante a aç�ao do CBPF. Instituimos aĺõ a carreira cient́õÞca:

30 Assistente, 20 Assistente, 10 Assistente, Professor Adjunto e Professor Titular. O

Conselho Técnico-Cient́õÞco (CTC) constituido dos Professores Titulares e de um repre-

sentante dos Professores Adjuntos, presidido pelo Diretor Cient́õÞco, decidia a poĺõtica

cient́õÞca do instituto, promoç�oes e admiss�ao do pessoal cient́õÞco. Um Presidente, um
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Diretor Administrativo e um Conselho Deliberativo, cuidavam da administraç�ao e das

Þnanças � e nos primeiros anos tivemos o apoio da Confederaç�ao Nacional das Indústrias,

de alguns empresários e de dotaç�oes inclúõ das no Orçamento da República.

Em 1951, criou-se o Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) que, pela primeira vez

no Brasil, adotou uma poĺõtica nacional de ci�encia e tecnologia � apoio aos laboratórios de

pesquisa e entre eles, o CBPF � complementaç�ao, ao regime de tempo integral, dos salários

dos pesquisadores, bolsas de estudos no páõs e no exterior. O CNPq adotou igualmente

uma poĺõtica de desenvolvimento da energia at�omica para Þns paćõÞcos.

No CBPF estavam os pesquisadores matemáticos que n�ao conseguiam, por obstáculos

artiÞciais, ser professores na Universidade do Brasil. Assim, em 1952, fundou o CNPq

o Instituto de Matemática Pura e Aplicada-IMPA � no Rio de Janeiro, assim como o

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazonia (INPA). Criou, ademais, a Comiss�ao Nacio-

nal de Atividades Espaciais que deu lugar ao importante Instituto Nacional de Pesquisas

Espaciais (INPE) e um Instituto de BibliograÞa e Documentaç�ao.

É inegável a transformaç�ao que teve lugar, a partir dessas iniciativas, no quadro da

ci�encia e das universidades no Brasil.

No CBPF, graças à ßexibilidade da instituiç�ao e à aus�encia de peso burocrático, pude-

mos convidar o Professor Guido Beck, famoso f́õsico austŕõaco, antigo assistente de Werner

Heisenberg, a integrar o nosso quadro cient́õÞco. Já no ano 1951-1952, o Professor Richard

P. Feynman, que se notabilizou como um dos criadores da nova eletrodin�amica qu�antica

em 1948, decidiu passar um ano sabático no CBPF e áõ deu cursos de f́õsica nuclear e de

teoria dos mésons e com ele colaborou o autor em trabalho de pesquisa sobre forças nu-

cleares. Foi grande o número de jovens f́õsicos da América Latina que vieram ao CBPF �

fonte nova de pesquisas em f́õsica moderna � em proveni�encia da Argentina (citarei Daniel

Amati e Alberto Sirlim que se tornariam ĺõderes renomados em suas especialidades, e tan-

tos outros, nos anos seguintes; e J.J. Giambiagi, que regressou diretamente de seu peŕõodo

de pesquisas na Inglaterra em 1953, para o CBPF); da Boĺõvia (cito Oscar Troncoso), do

Perú (cito Alberto Vidal, Lopez Carranza), da Costa Rica (lembro-me de Norman Clark);

do México (e entre eles, Feliciano Sanchez Sinencio, um dos ĺõderes renomados da f́õsica

mexicana). No CBPF, trabalharam desde os primeiros anos, f́õsicos da import�ancia de

Guiseppe Occhialini (junto com Lattes, um dos descobridores dos pions e, com Patrick

Blackett, descobridor do pósitron), de Gert Molière, f́õsico teórico alem�ao, de Ugo Came-

rini, f́õsico experimental de altas energias, enviados, os tr�es, em miss�ao pela UNESCO, a

partir de 1951.

No CBPF Þzeram cursos e seminários, entre outros, Robert Oppenheimer (em 1953
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e em 1963), C.N. Yang (1960, 1990), Giampetro Puppi (1960), André Lagarrigue (1963),

Laurent Schwartz, o criador da teoria das distribuiç�oes, Sergio de Benedetti, Emilio Segrè,

Leon Rosenfeld, H.B.G. Casimir, os renomados f́õsicos mexicanos, Manuel Sandorval Val-

larta, Marcos Moshinisky, Alejandre Medina, o grande teórico Eugene P. Wigner, o que

explica a atraç�ao que exercia o CBPF na América Latina.

Em 1960, tendo em vista o interesse despertado pelo CBPF no continente, propuz ao

CTC do CBPF que se buscasse a criaç�ao no Rio de Janeiro do Centro Latino-Americano de

F́õsica-CLAF � pois já existia em Buenos Aires o Centro Latino-Americano de Matemática

(CLAM) � e esta idéia foi levada avante junto ao Ministério das Relaç�oes Exteriores do

Brasil e junto à UNESCO.

Em 1953, regressou Giambiagi a Buenos Aires e aĺõ organizou um importante grupo

de f́õsicos na Universidade Nacional de Buenos Aires, na Facultad de Ciencias, em Calle

Peru 222 e cujo Decano era Rolando Garcia.

No México, na Universidad Nacional Autonoma de México, desenvolvia-se igualmente

um importante grupo de f́õsicos e entre eles, Marcos Moshinsky, renomado f́õsico nuclear

teórico, e mais Thomas Brody, Luis de la Pe�na, Fernando Prieto, Juan Manuel Lozano,

Germinal Cocho e tantos outros, inspirados e animados por Don Manuel Sandoval Val-

larta, mundialmente conhecido por seus trabalhos sobre raios cósmicos e antigo professor

do MIT, em Boston.

Em 1958, reuniu-se no México, na UNAM, a primeira Escola Latino-Americana de

F́õsica, organizada pr Marcos Moshinsky. Ficou decidido que J.J. Giambiagi organizaria

a ELAF em Buenos Aires e que o autor deste trabalho a organizaria no Rio de Janeiro.

Foram estes os primeiros diretores da ELAF e cada um deles trataria de obter fundos

para sua Escola, do CNPq, dos CONCYTS, da National Science Foundation, da OEA,

da UNESCO, etc.

Assim começava o anúncio da ELAF realizada na Universidad Nacional Autonoma do

México, de 20 de julho a 30 de agosto de 1959:

�Desde hace tiempo los Þsicos de Latino América han sentido la necesidad de aumentar

su contacto con los Þsicos de otras partes del mundo. Uma manera de aumentar ese

contacto es la de llevar a cabo periodicamente cursos cortos sobre temas de actualidad en

Þsica. Parece por lo tanto interessante, el crear una Escuela Latino Americana de Fisica

cuyo proposito sea el de promover dichos cursos en diferentes partes de Latino America

durante seis semanas, generalmente en los meses de julio y agosto�.

O programa da ELAF de 1959 tratou dos Prinćõpios de invari�ancia en la F́õsica

Moderna e os temas tratados, enumerados no Ap�endice I, foram abordados por Eugene
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P. Wigner, da Universidade de Princeton, Maurice Lévy, da Ecole Normale Supérieure de

Paris, Marcos Moshinsky, da Universidad de México e o autor deste trabalho, do CBPF

e da Faculdad Nacional de FilosoÞa, Universidade do Brasil, Rio de Janeiro.

A segunda Escola Latino-Americana de F́õsica teve lugar no Centro Brasileiro de Pes-

quisas F́õsicas, no Rio de Janeiro, de 27 de junho a 7 de agosto de 1960, organizada

pelo autor deste trabalho e sob o patroćõnio do CNPq do Brasil, da Academia Brasileira

de Ci�encias, da Campanha de Aperfeiçoamento do Pessoal de Ńõvel Superior, da Uni�ao

Pan-Americana, da UNESCO e da National Science Foundation. O tema escolhido foi

Problemas da F́õsica Nuclear de Altas e Baixas Energias, e dele se encarregaram: C.N.

Yang, do Institute for Advanced Study de Princeton, José Goldemberg e Oscar Sala, da

Universidade de S�ao Paulo, Cesar M.G. Lattes e Jayme Tiomno do CBPF e Giampetro

Puppi, da Universidade de Bolonha. O programa Þgura no Ap�endice II.

Em 1961, J.J. Giambiagi organizou a III Escola Latino-Americana de F́õsica na Uni-

versidade de Buenos Aires, com o patroćõnio do Consejo Nacional de Investigaciones

Cient́õÞcas y Técnica, da Comisión Nacional de Energia Atomica, da Uni�ao Panamericana

(OEA), da National Science Foundation, da UNESCO e das Universidades de Buenos Ai-

res e de la Plata. Os cursos dedicados a F́õsica Nuclear de Baixa Energia s�ao enumerados

no Ap�endice III e foram oferecidos por S. Bloom, do Radiation Laboratory de Livermore,

California, R. Sorense, da Universidade de Columbia, New York, E. Squires, do Caven-

dish Laboratory, Cambridge, Inglaterra, R.M. Steffen, da Purdue University, Lafayette,

Indiana, H. Bosch, C. Mallman e R. Slobodrian, das Universidades de La Plata e Buenos

Aires e da Comisión Nacional de Energia Atomica.

E assim repetiu-se o ciclo México-Rio-Buenos Aires em 1962, 1963 e 1964 respecti-

vamente � e à ELAF no Rio de Janeiro em 1963 compareceram, convidados, Richard P.

Feynman, do California Institute of Technology, Pasadena, Gleb Wataghin, da Universi-

dade de Turim, Itália e André Lagarrigue, da Universidade de Paris � Orsay.

Em 1966, após a ELAF do México em 1965, quebrou-se pela primeira vez o ciclo

das tr�es cidades latino-americanas. Realizou-se a ELAF naquele ano em Caracas, na

Universidade Central da Venezuela, sob a coordenaç�ao de Manoel Bemporad. Em 1967,

em lugar de Buenos Aires, a ELAF foi organizada em Santiago do Chile e dirigida por

Igor Saavedra. Tendo voltado à sede inicial, no México, em 1968, a ELAF em 1969 foi

anulada pois o autor deste trabalho que era o organizador da Escola no Rio de Janeiro

teve seus direitos cassados como professor universitário na Universidade do Brasil pelo

regime militar que assumira o poder no Brasil em 10 de abril de 1964 � e isso poucos

meses antes da data da realizaç�ao da ELAF.
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Graças, entretanto, à determinaç�ao de Marcos Moshinsky e de J.J. Giambiagi, a ELAF

continuou a ter lugar em várias cidades do continente latino-americano � o autor deste

trabalho, para continuar seus trabalhos de pesquisa e de ensino retirou-se do Brasil de

1969 a 1985 � mas Þnalmente, jovens diretores retomaram a organizaç�ao da ELAF no

Brasil e demais páõses da América Latina.

Durante os anos de regime autoritário, em alguns páõses do continente, houve certa-

mente diÞculdades para a vida cient́õÞca e universitária nesses páõses. Mas, a democracia

terminou por impor-se e durante esses anos n�ao cessaram de tomar impulso os esforços dos

f́õsicos latino-americanos no sentido de incrementar a cooperaç�ao para o desenvolvimento

da pesquisa cient́õÞca nos páõses da América Latina.
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ESCUELA LATINO AMERICANA DE FISICA
SECCION MEXICANA

Julio 20 - Agosto 30

1959

Desde hace tiempo los f́õsicos de Latino América han sentido la necessidad de aumentar su contacto

com los f́õsicos de otras partes del mundo. Una manera de aumentar ese contacto es la de llevar a cabo

periódicamente cursos cortos sobre temas de actualidad en f́õsica. Parece por lo tanto interessante, el

crear una Escuela Latino Americana de F́õsica cuyo propósito sea el de promover dichos cursos en

diferentes partes de Latino América durante seis semanas, generalmente en los meses de julio y agosto.

(La Escuela no recibirá el nombre de Escuela de Verano, ya que la palabra verano no es invariante

con respecto a reßexiones en el plano ecuatorial). La Escuela Latino Americana de F́õsica dará

prinćõpio en 1959 (julio 20-agosto 30) en la Universidad de México, bajo el patrocinio de la Comisión

Nacional de Enerǵõa Nuclear (México), UNESCO, el Departamento de Estado Americano y

otras instituciones.

El programa tratará de los PRINCIPIOS DE INVARIANCIA EN LA FISICA MODERNA

y temas relacionados. A continuación se dan los t́õtulos de los cursos y los nombres de los profesores.

APLICACION DE LOS PRINCIPIOS DE INVARIANCIA EN LA ESPEC-

TROSCOPIA Y LAS REACCIONES NUCLEARES.

Dr. E.P. WIGNER, Universidad de Princeton, Princeton, E.U.A.

RELACIONES DE DISPERSION Y SU APLICACION A LAS REACCIONES

ENTRE PARTICULAS ELEMENTALES.

Dr. M. LEVY, École Normale Supérieure, Paris, Francia.

PRINCIPIOS DE INVARIANCIA Y LA TEORIA DE CAMPO.

Dr. J. LEITE LOPES, Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas, Rio de Janeiro,

Brasil.

PRINCIPIOS DE INVARIANCIA Y LA DESINTEGRATION BETA.

Dr. M. MOSHINSKY, Universidad de México, México.

Además de los cursos habrá un seminario sobre temas de interés en la F́õsica Moderna con la parti-

cipación de los f́õsicos mexicanos y extranjeros interesados.

Debido a las aportaciones del Dr. W. Pauli a los temas que se tratarán en los cursos, la Escuela de

1959 será dedicada a su memoria.

El programa detallado se env́õa en una hoja adjunta. Para mayor información, diŕõjase al Secretario

de la Sección Mexicana de la Escuela Latino Americana de F́õsica.

Dr. M. Moshinsky, Instituto de F́õsica, Apartado Postal No. 31364, México 20, D.F., México.

El plan para 1960 es que la Escuela Latino Americana de F́õsica tenga lugar en Brasil, con el

tema central de Propriedades de la Materia Nuclear.
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ESCUELA LATINO AMERICANA DE FISICA

Programa de los cursos que tendrán lugar en la

Universidad Nacional Autónoma de México

de Julio 20 a Agosto 30 de 1959.

PRINCIPIOS DE INVARIANCIA EN LA FISICA MODERNA

APLICACIONES DE LOS PRINCIPIOS DE INVARIANCIA EN LA ESPEC-

TROSCOPIA Y LAS REACCIONES NUCLEARES.

Dr. E.P. WIGNER, Universidad de Princeton, Princeton, E.U.A.

Filosof́õa de los principios de invariancia. Invariancia de las ecuaciones e invariancia de los resultados.

Espectroscoṕõa atómica. Sistemas de simetŕõa más baja; inversión en el tiempo. Espectroscoṕõa nuclear.

Reacciones nucleares; distribuciones angulares.

RELACIONES DE DISPERSION Y APLICACIONES A LAS REACCIONES

ENTRE PARTICULAS ELEMENTALES.

Dr. M. Levy, École Normale Supérieure, Paris, Francia.

Relaciones de dispersión para la luz y para un potencial no relativista. Formulación general de la

teoŕõa cuántica de los campos, deÞnición de operadores de campo y de la matriz. S. Representación

integral de conmutadores causales. Derivación de las relaciones de dispersión; propiedades anaĺõticas de

las amplitudes de dispersión para un cambio Þnito en la cantidad de movimiento. Propiedades anaĺõticas

de la función de vértice. Aplicación de las relaciones de dispérsion: a) Dispersión pión-nucleón y foto-

production de piones, b) dispersión nucleón-nucleón, c) estructura electromagnética de los nucleones, d)

determinación de la paridad del mesón K, e) desintegración de las part́õculas elementales a través de las

interacciones débiles. Continuación anaĺõtica de las amplitudes de dispersión para un cambio Þnito de la

cantidad de movimiento. Aplicación para la determinación de la constante de acoplamiento nucleón-pión

y de la interacción π − π; otras aplicaciones. Teoŕõa de campo y la descripción de las part́õculas inesta-
bles. Propriedades anaĺõticas de las funciones de Wightman. El teorema CPT y las relaciones entre spin

y estad́õstica.

PRINCIPIOS DE INVARIANCIA Y LA TEORIA DE CAMPO.

Dr. J. LEITE LOPES, Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas, Rio de Janeiro,

Brasil.

Propiedades de invariancia de un sistema f́õsico, campos clássicos y campos cuantizados. Campos re-

lativistas: campos escalares, pseudo escalares, vectoriales y spinoriales. Covariantes bilineales. Reßexión

espacial y paridad; propriedades de transformación de los campos y de sus interacciones. Conjugación

part́õcula antipart́õcula; propriedades de transformación de los campos y de sus interacciones. Reßexión

fuerte en el espacio-tiempo, inversión débil del tiempo. Teorema CPT, aplicaciones. Transformación de

norma. Norma de carga y las interacciones electromagnéticas. Norma bariónica y las transformaciones

de norma de hipercarga en acoplamientos fuertes. Spin. Formalismo del spin isobarico. Independencia

de la carga. Simetŕõa con respecto a la carga.
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PRINCIPIOS DE INVARIANCIA Y LA DESINTEGRACION BETA.

Dr. M. MOSHINSKY, Universidad de México, México.

La teoŕõa de Fermi de la desintegración beta. Espectro beta permitido, prohibido y relativista. Prin-

cipios de invariancia en la desintegración beta; paridad; conjugación de carga e inversión en el tiempo.

Violación de los principios de invariancia y sus aplicaciones: la distribución angular de electrones de

núcleos orientados, correlaciones angulares entre las radiaciones beta y gama, correlaciones entre la di-

rección de emisión y el spin del electrón. La interacción universal de Fermi y la teoŕõa V-A. Desintegración

de los mesones π y µ.
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ESCOLA LATINO-AMERICANA DE FÍSICA
SESS�AO BRASILEIRA

27 de Junho � 7 de Agosto
1960

Há algum tempo, os f́õsicos da América Latina sentiram a necessidade de aumentar seu contacto mútuo

e com os f́õsicos de outras partes do mundo. Uma maneira de promover �esse interc�ambio é a realizaç�ao

periódica de cursos intensivos e de curta duraç�ao, s�obre temas de atualidade na pesquisa f́õsica. Com

�esse objetivo, foi organizada uma Escola Latino-Americana de F́õsica, a reunir-se alternadamente em

diferentes partes da América Latina, durante seis semanas, geralmente entre os m�eses de junho e agosto.

A primeira sess�ao desta Escola reuniu-se no ano passado na Universidade do México.

�Este ano, a Escola Latino-Americana de F́õsica reunir-se-á no Centro Brasileiro de Pesquisas

F́õsicas, no Rio de Janeiro, sob o patroćõnio do Conselho Nacional de Pesquisas do Brasil,

da Academia Brasileira de Ci�encias, da Campanha de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nṍvel

Superior, da Uni�ao Pan-Americana e da UNESCO.

A sess�ao será consagrada a Problemas da f́õsica nuclear de altas energias, com os seguintes

cursos:

I. O problema dos muitos corpos

C.N. Yang, Institute for Advanced Study, Princeton, E.U.A.

II. Interaç�ao de raios gama com núcleos

J. Goldemberg, Universidade de S�ao Paulo, Brasil;

Reaç�oes com part́õculas polarizadas,

O. Sala, Universidade de S�ao Paulo, Brasil;

Part́õculas elementares: fatos experimentais,

C.M.G. Lattes, Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas, Rio de Janeiro, Brasil.

III. Interaç�oes a alta energia de nucleons, pions, fotons e part́õculas estranhas,

G. Puppi, Universidade de Bolonha, Itália.

IV. Teoria das part́õculas estranhas,

J. Tiomno, Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas, Rio de Janeiro, Brasil.

Além dos cursos, haverá seminários s�obre temas de inter�esse na f́õsica atual, com a participaç�ao dos

f́õsicos brasileiros e visitantes.

Para informaç�oes, queira dirigir-se a J. Leite Lopes, Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas, Av.

Wenceslau Braz, 71, Rio de Janeiro.

Planeja-se que a Escola Latino-Americana de F́õsica se reuna em 1961 na Argentina.
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ESCUELA LATINO AMERICANA DE FISICA
SECCION ARGENTINA

Julio 3 � Agosto 4
1961

Hace ya dos a�nos comenzó la Escuela Latinoamericana de F́õsica con los cursos que tuvieron lugar

en la ciudad de México en 1959. Continuó en 1960 en la ciudad de Rio de Janeiro. El objetivo de esta

Escuela es promover el intercambio entre los f́õsicos latinoamericanos mediante la realización periódica de

cursos intensivos sobre temas de actualidad en las investigaciones f́õsicas.

La Escuela Latinoamericana de F́õsica se reunirá en la Universidad de Buenos Aires con el patrocinio

de: Consejo Nacional de Investigaciones Cient́õÞcas y Técnicas; Universidad de Buenos Aires y La Plata,

Comisión Nacional de Enerǵõa Atómica, Unión Panamericana, National Science Foundation, Unesco.

Los cursos serán dedicados a problemas de FISICA NUCLEAR DE BAJA ENERGIA.

Reacciones Directas Mediante Excitaciones de Part́õcula Independiente:

Dr. S. Bloom, Lawrence Radiation Laboratory, Livermore, California, U.S.A.

Fuerzas Residuales en Modelos de Part́õcula Independiente:

Dr. R. Sorensen, Columbia University, New York, U.S.A.

Teoŕõa de la Materia Nuclear

Dr. E. Squires, D.A.M.T.P., Cavendish Laboratory, Cambridge, Inglaterra.

Correlaciones Angulares de Radiaciones Nucleares:

Dr. R.M. Steffen, Purdue University, Lafayette, Indiana, U.S.A.

Instrumentación Nuclear:

Dr. H. Bosh, Dr. C. Mallmann y Dr. R. Slobodrian, Universidad de La Plata, Universidad

de Buenos Aires, Comisión Nacional de Enerǵõa Atómica.

Además de los cursos se realizarán seminarios sobre problemas de f́õsica de alta enerǵõa, molecular y

nuclear, con la participación de especialistas en estos campos.

Para mayor información dirigirse al Secretario de la Sección Argentina de la Escuela Latinoamericana

de F́õsica, Dr. J.J. Giambiagi, Perú 222, Buenos Aires, Argentina.
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REACCIONES DIRECTAS MEDIANTE EXCITACIONES DE

PARTÍCULA INDEPENDIENTE

Dr. S. BLOOM

Introducción

Descripción cualitativa y teoŕõa de una reacción directa en general y en particular (�strip-

ping�, dispersión inelástica, excitación colectiva, etcétera).

Teoria básica de las reacciones directas

Formulación general en la aproximación de Born, cálculos con ondas planas y distorsionadas.

Papel de las fuerzas residuales entre dos part́õculas.

Técnica experimental

Medición de sección eÞcaz total.

Distribuciones angulares.

Mediciones de polarización.

El potencial nuclear entre dos cuerpos

ModiÞcación de parámetros de part́õculas libres en el caso de part́õculas acopladas.

Resumen de datos experimentales a la fecha actual

Comparación con la teoŕõa.

Implicaciones respecto de fuerzas residuales entre dos cuerpos.

Conservación de Isospin en la Desintegración β y γ

Papel del isospin en la desintegración β y la interación universal (V-A).

Técnicas experimentales para la medición de la polarización circular γ.

Estado actual del número cuántico correspondiente al isospin.

Instrumentación nuclear para experimentaciones en satélites y cohetes.
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FUERZAS RESIDUALES EN MODELOS DE PARTICULA INDEPENDIENTE

Dr. R. SORENSEN

El modelo de capas con acoplamento j-j de Mayer, Haxel, Jensen y Suess

Relación con la sistemática experimental.

Cálculos de momentos, probabilidades de transición, etc., basados en el modelo de part́õcula

independiente. Efecto de conÞguraciones con muchas part́õculas.

Necessidad de la introducción de interacciones residuales y efectos colectivos.

El modelo de capas deformado, de Nilsson y Mottelson

Relación con la sistemática experimental.

ModiÞcación de los cálculos del modelo de part́õcula independiente.

Deformación de equilibrio y momentos de inercia.

El modelo de capas con acoplamiento j-j e interacción entre las part́õculas

La fuerza de apareamiento.

Introducción de efectos cuadripolares colectivos por medio de la fuerza P (2) y su relación

con el modelo uniÞcado de A. Bohr.

Comparación del modelo de Inglis con el método de Sawada para las vibraciones cuadripo-

lares.

Otros efectos colectivos.

TEORIA DE LA MATERIA NUCLEAR

Dr. E. SQUIRES

Introducción general

Propriedades de la materia nuclear.

Métodos variacionales (Jastrow y otros).

Desarrollo formal del nivel fundamental por el método de perturbaciones
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Diagramas de Feynmann.

Agrupaciones conectadas.

Ĺõmite de baja densidad

Matriz K.

Correcciones por agrupaciones.

Autoconsistencia

Ecuaciones de Brueckner-Gammel.

Singularidades

Singularidad de K.

Generalización de los diagramas en escalones.

Teoŕõa de Bardeen, Cooper y Schrieffer

Superßuidez de la materia nuclear

Part́õculas adicionales

Enerǵõa de separación.

Enerǵõa de agrupamiento.

Potencial óptico.
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CORRELACIONES ANGULARES DE RADIACIONES NUCLEARES

Dr. R.M. STEFFEN

Introducción

DeÞnición del proceso de correlación angular.

Teoŕõa de la correlación angular

Formulación matemática general del problema.

Formalismo de la matriz densidad.

Algebra de Racah.

Correlación angular γ − γ
Correlación direccional y de polarización.

Mezclas de transiciones electromagnéticas.

Correlación angular β − γ.
Recapitulación breve de la teoŕõa de desintegración β.

Experimentos sobre la paridad en desintegraciones permitidas.

Correlación β − γ en transiciones β prohibidas, determinación de los elementos de matriz
β.

Correlación angulares en las que internienen electrones de conversión

Correlación direccional y de polarización β − e−. Correlación γ − e−.

Inßuencia de campos extranucleares en correlaciones angulares

Determinación de momentos electromagnéticos en estados nucleares excitados.

Extrapolación de correlación angular no perturbada.

Problema de la preparación de fuente en experimentos de correlación angular.

Correlaciones angulares de triple cascadas

Recapitulación de problemas experimentales en medidas de correlación angular
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INSTRUMENTACION NUCLEAR

Dr. H. BOSCH, Dr. C.A. MALLMANN y Dr. R. SLOBODRIAN

Espectrómetro de radiaciones simple

Cámara de ionización y contador proporcional.

Espectrómetros de centelleo.

Espectrómetros con contadores de estado sólido. Espectrómetros de cristales.

Espectrómetros electrostáticos y magnéticos.

Detección de radiaciones en coincidencias

Consideraciones generales.

Instrumentos de detección en coincidencia.

Aplicaciones de coincidencias a correlaciones angulares y vidas medias.

Aceleradores de part́õculas

Aceleradores circulares.

Aceleradores lineares.

Analizadores de energia.
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18 de junho de 1971

Carta Aberta aos

Estimados colegas J.J. Giambiagi e Marcos Moshinsky, Diretores da Escola Latino-

Americana de F́õsica,

Como é do seu conhecimento, no dia 25 de abril de 1969, o governo militar do Bra-

sil, usando dos poderes arbitrários de que se investiu, decretou a minha aposentadoria

compulsória na Universidade Federal do Rio de Janeiro, afastando-me das atividades de

Professor Catedrático de F́õsica Teórica daquela Universidade, que exercia desde o ano

de 1946. As raz�oes que determinaram este ato s�ao desconhecidas de mim e n�ao foram

publicadas no mencionado decreto.

Com o objetivo de escapar à atmosfera de perseguiç�ao poĺõtica que se estabelecera no

meu páõs e que me envolvia, e desejando retornar o trabalho cient́õÞco assim prejudicado,

resolvi aceitar convite da Universidade Carnegie-Mellon para ser Professor Visitante dessa

Universidade durante o ano acad�emico 1969-1970. Para isso, solicitei e obtive licença sem

vencimento, por um ano, do Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas, instituiç�ao da qual sou

dos Membros Fundadores, como é notório, ex-Diretor Cient́õÞco e da qual fui Professor

Titular desde sua fundaç�ao em 1949.

Terminado o prazo de nomeaç�ao de Professor Visitante na Universidade Carnegie-

Mellon, era minha intenç�ao � como das vezes anteriores em que me afastei, em miss�ao

cient́õÞca, do Brasil � regressar ao meu Páõs e reassumir as minhas funç�oes de Professor

Titular no Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas.

Como é do seu conhecimento, tendo partido do Brasil em setembro de 1969, em gozo

de licença concedida pela Diretoria do referido Centro, fui, entretanto, impedido de voltar

ao meu páõs e reassumir as minhas funç�oes neste Centro, pois, no m�es de novembro 1969,

o Almirante � Presidente do Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas e seus colegas de

Diretoria resolveram demitir-me do cargo de Professor Titular do Centro.

As raz�oes alegadas para �este ato da Diretoria do Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas

s�ao as �Ato Complementar número 75 de 21 de outubro de 1969, publicado no Diário OÞ-

cial de 21 de outubro de 1969, à página 8930�, como se pode l�er na Portaria No. 176/69

31 de outubro de 1969 do Centro acima referido. Ato Complementar número 75, segundo

estou informado, implica uma segunda puniç�ao às pess�oas que foram anteriormente puni-

das para um dos Atos Institucionais decretados pelo governo militar do Brasil e sobrep�oe

à aposentadoria compulsória em universidade oÞcial, o impedimento ao trabalho cient́õÞco

e de ensino em instituiç�ao de ensino ou pesquisa que receba subvenç�ao do governo, o que
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compreende todas as instituiç�oes de ensino superior e de pesquisa no Páõs.

Em nenhum dos dois casos � nem no ato de aposentadoria compulsória na Universidade

Federal do Rio de Janeiro nem no ato de demiss�ao do Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas

� me foi transmitida qualquer acusaç�ao, nem foi qualquer acusaç�ao tornada pública, o que

caracteriza a aç�ao tomada como de perseguiç�ao poĺõtica proveniente de inveja proÞssional

e intriga.

Assim, expirado o prazo de licença no Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas, que

coincidia com o da duraç�ao no cargo de Professor Visitante na Universidade Carnegie-

Mellon, foi-me imposśõvel regressar ao Brasil, uma vez que havia sido demitido do referido

Centro e me encontrava, nessas condiç�oes, um posto de trabalho nem possibilidades de

obter um tal posto de trabalho como f́õsico e como professores, isto é, na minha proÞss�ao,

no meu Páõs. Ainda mais, o ato de aposentadoria na Universidade permite-se receber

vencimentos mensais da ordem, atualmente, de setecentos cruzeiros, o ato emanado do

Presidente do Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas e seus colegas de Diretoria decreta

a minha demiss�ao do cargo de Professor Titular, sem raz�oes alegadas, e contrariamente

às leis do trabalho no Brasil, sem indenizaç�ao para a subsist�encia da minha famṍlia de

ac�ordo com as anos de serviço e dedicaç�ao ao Centro Brasileiro de Pesquisas F́õsicas.

Em tais condiç�oes, seria imposśõvel regressar ao meu Páõs e por isso decidi aceitar

convite do �Centro de Recherches Nucléaires� de Strasbourg.

Em situaç�ao normal, em regime democrático, de respeito à pess�oa e à liberdade de

pensamento, estaria trabalhando no meu Páõs, exercendo as funç�oes que conquistei com

esf�orço e trabalho.

Estou, entretanto, proibido de trabalhar na minha proÞss�ao, no Brasil, e, em con-

sequ�encia, impedido � assim como outros colegas meus � de colaborar com voc�es para a

organizaç�ao da Escola Latino-Americana de F́õsica.

Solicito, assim, aos meus amigos e colegas Juan José Giambiagi e Marcos Moshinsky

que façam conhecer esta carta aberta aos participantes da Escola Latino-Americana de

F́õsica do México, de 1971, e que decidam do destino da ELAF no Brasil enquanto durar

a situaç�ao de exceç�ao vigente naqu�ele Páõs.

Strasbourg, 18 junho 1971

(J. Leite Lopes)


